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Elementos envolvidos na interpretação textual3

Toda interpretação de texto envolve alguns elementos, os quais precisam ser levados em consideração para uma interpretação completa
a) Texto: é a manifestação da linguagem. O texto4 é uma unidade global de comunicação que expressa uma ideia ou trata de um assunto 

determinado, tendo como referência a situação comunicativa concreta em que foi produzido, ou seja, o contexto. São enunciados constituídos de 
diferentes formas de linguagem (verbal, vocal, visual) cujo objetivo é comunicar. Todo texto se constrói numa relação entre essas linguagens, as in-
formações, o autor e seus leitores. Ao pensarmos na linguagem verbal, ele se estrutura no encadeamento de frases que se ligam por mecanismos 
de coesão (relação entre as palavras e frases) e coerência (relação entre as informações). Essa relação entre as estruturas linguísticas e a organiza-
ção das ideias geram a construção de diferentes sentidos. O texto constitui-se na verdade em um espaço de interação entre autores e leitores de 
contextos diversos. 5Dizemos que o texto é um todo organizado de sentido construído pela relação de sentido entre palavras e frases interligadas.

b) Contexto: é a unidade maior em que uma menor se insere. Pode ser extra ou intralinguístico. O primeiro refere-se a tudo mais que 
possa estar relacionado ao ato da comunicação, como época, lugar, hábitos linguísticos, grupo social, cultural ou etário dos falantes aos 
tempos e lugares de produção e de recepção do texto. Toda fala ou escrita ocorre em situações sociais, históricas e culturais. A considera-
ção desses espaços de circulação do texto leva-nos a descobrir sentidos variados durante a leitura. O segundo se refere às relações esta-
belecidas entre palavras e ideias dentro do texto. Muitas vezes, o entendimento de uma palavra ou ideia só ocorre se considerarmos sua 
posição dentro da frase e do parágrafo e a relação que ela estabelece com as palavras e com as informações que a precedem ou a sucedem. 
Vamos a dois exemplos para entendermos esses dois contextos, muito necessários à interpretação de um texto.

Observemos o primeiro texto

https://epoca.globo.com/vida/noticia/2015/01/o-mundo-visto-bpor-mafaldab.html

Na tirinha anterior, a personagem Mafalda afirma ao Felipe que há um doente na casa dela. Quando pensamos na palavra doente, já pensamos 
em um ser vivo com alguma enfermidade. Entretanto, ao adentrar o quarto, o leitor se depara com o globo terrestre deitado sobre a cama. A inter-
pretação desse texto, constituído de linguagem verbal e visual, ocorre pela relação que estabelecemos entre o texto e o contexto extralinguístico. Se 
pensarmos nas possíveis doenças do mundo, há diversas possibilidades de sentido de acordo com o contexto relacionado, dentre as quais listamos: 
problemas ambientais, corrupção, problemas ditatoriais (relacionados ao contexto de produção das tiras da Mafalda), entre outros.

Observemos agora um exemplo de intralinguístico

https://www.imagemwhats.com.br/tirinhas-do-calvin-e-haroldo-para-compartilhar-143/

3  https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/redacao/o-que-texto.htm
KOCH, Ingedore V. e ELIAS, Vanda M. Ler e Compreender os Sentidos do Texto. São Paulo: Contexto, 2006. 

4  https://www.enemvirtual.com.br/o-que-e-texto-e-contexto/
5  PLATÃO, Fiorin, Lições sobre o texto. Ática 2011.
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Adjetivos de relação
São chamados adjetivos de relação aqueles que não podem sofrer variação de grau, uma vez que possui valor semântico objetivo, isto 

é, não depende de uma impressão pessoal (subjetiva). Além disso, eles aparecem após o substantivo, sendo formados por sufixação de um 
substantivo (Ex: vinho do Chile = vinho chileno).

Advérbio
Os advérbios são palavras que modificam um verbo, um adjetivo ou um outro advérbio. Eles se classificam de acordo com a tabela 

abaixo:

CLASSIFICAÇÃO ADVÉRBIOS LOCUÇÕES ADVERBIAIS
DE MODO bem; mal; assim; melhor; depressa ao contrário; em detalhes

DE TEMPO ontem; sempre; afinal; já; agora; doravante; primei-
ramente

logo mais; em breve; mais tarde, nunca mais, de 
noite

DE LUGAR aqui; acima; embaixo; longe; fora; embaixo; ali Ao redor de; em frente a; à esquerda; por perto

DE INTENSIDADE muito; tão; demasiado; imenso; tanto; nada em excesso; de todos; muito menos

DE AFIRMAÇÃO sim, indubitavelmente; certo; decerto; deveras com certeza; de fato; sem dúvidas

DE NEGAÇÃO não; nunca; jamais; tampouco; nem nunca mais; de modo algum; de jeito nenhum

DE DÚVIDA Possivelmente; acaso; será; talvez; quiçá Quem sabe

Advérbios interrogativos
São os advérbios ou locuções adverbiais utilizadas para introduzir perguntas, podendo expressar circunstâncias de:
• Lugar: onde, aonde, de onde 
• Tempo: quando
• Modo: como
• Causa: por que, por quê 

Grau do advérbio
Os advérbios podem ser comparativos ou superlativos.
• Comparativo de igualdade: tão/tanto + advérbio + quanto
• Comparativo de superioridade: mais + advérbio + (do) que
• Comparativo de inferioridade: menos + advérbio + (do) que
• Superlativo analítico: muito cedo
• Superlativo sintético: cedíssimo

Curiosidades
Na linguagem coloquial, algumas variações do superlativo são aceitas, como o diminutivo (cedinho), o aumentativo (cedão) e o uso 

de alguns prefixos (supercedo).
Existem advérbios que exprimem ideia de exclusão (somente; salvo; exclusivamente; apenas), inclusão (também; ainda; mesmo) e 

ordem (ultimamente; depois; primeiramente).
Alguns advérbios, além de algumas preposições, aparecem sendo usados como uma palavra denotativa, acrescentando um sentido 

próprio ao enunciado, podendo ser elas de inclusão (até, mesmo, inclusive); de exclusão (apenas, senão, salvo); de designação (eis); de 
realce (cá, lá, só, é que); de retificação (aliás, ou melhor, isto é) e de situação (afinal, agora, então, e aí). 

Pronomes
Os pronomes são palavras que fazem referência aos nomes, isto é, aos substantivos. Assim, dependendo de sua função no enunciado, 

ele pode ser classificado da seguinte maneira:
• Pronomes pessoais: indicam as 3 pessoas do discurso, e podem ser retos (eu, tu, ele...) ou oblíquos (mim, me, te, nos, si...).
• Pronomes possessivos: indicam posse (meu, minha, sua, teu, nossos...)
• Pronomes demonstrativos: indicam localização de seres no tempo ou no espaço. (este, isso, essa, aquela, aquilo...)
• Pronomes interrogativos: auxiliam na formação de questionamentos (qual, quem, onde, quando, que, quantas...)
• Pronomes relativos: retomam o substantivo, substituindo-o na oração seguinte (que, quem, onde, cujo, o qual...)
• Pronomes indefinidos: substituem o substantivo de maneira imprecisa (alguma, nenhum, certa, vários, qualquer...)
• Pronomes de tratamento: empregados, geralmente, em situações formais (senhor, Vossa Majestade, Vossa Excelência, você...)
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Proposições Compostas – Conectivos
As proposições compostas são formadas por proposições simples ligadas por conectivos, aos quais formam um valor lógico, que po-

demos vê na tabela a seguir:

OPERAÇÃO CONECTIVO ESTRUTURA LÓGICA TABELA VERDADE

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

Disjunção Inclusiva v p ou q

Disjunção Exclusiva v Ou p ou q

Condicional → Se p então q

Bicondicional ↔ p se e somente se q
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Ou ainda como as primeiras providências tomadas no local do 
acidente. É um atendimento inicial e temporário, até a chegada da 
equipe de socorristas.

O atendimento a vítima pode ser realizado por qualquer pes-
soa, desde que treinada para realizar as técnicas preconizadas ao 
atendimento emergencial.

Qualquer pessoa que for realizar o atendimento pré-hospita-
lar, mais conhecido como primeiros-socorros, deve antes de tudo, 
atentar para a sua segurança. No impulso de ajudar as vítimas, 
não justifica a realização de atitudes inconsequentes, que acabam 
transformando o socorrista em uma nova vítima.

Para que a vítima seja atendida com qualidade, questões como 
seriedade e respeito devem sempre acompanhar o socorrista. Evite 
que a vítima seja exposta desnecessariamente e mantenha em si-
gilo informações pessoais que ela revele durante seu atendimento.

Um fator importante no atendimento em primeiros-socorros é 
o tempo, e este não pode ser desprezado em hipótese alguma, pois 
este tempo perdido poderá ser o diferencial entre a vida ou morte 
do paciente.

Sinais Vitais
Os vitais são indicadores das funções vitais e podem orientar 

o diagnóstico inicial e acompanhar a evolução do quadro clínico 
de uma vítima. São considerados também como os sinais emitidos 
pelo nosso corpo de que suas funções vitais estão normais e que 
qualquer alteração indica uma anormalidade.

Os sinais vitais são: pulso, respiração, pressão arterial e tem-
peratura.

Pulso
É a ondulação exercida pela expansão das artérias seguida por 

uma contração do coração. Nada mais é que a pressão exercida 
pelo sangue contra a parede arterial em cada batimento cardíaco.

O pulso pode ser percebido sempre que uma artéria é com-
primida contra um osso. Os locais mais comuns para obtenção do 
pulso são nas artérias carótida, radial, femoral e braquial.

Pode ainda ser verificado através da ausculta cardíaca com o 
auxílio de um estetoscópio e denominamos pulso apical. Na verifi-
cação do pulso deve-se observar a sua frequência, ritmo e volume.

Respiração
A respiração refere-se à entrada de oxigênio na inspiração e a 

eliminação de dióxido de carbono através da expiração.
É a sucessão rítmica de movimentos de expansão e de retração 

pulmonar com a finalidade de efetuar trocas gasosas entre a cor-
rente sanguínea e o ar nos pulmões.

Para avaliar a respiração devemos verificar seu caráter, se ela é 
superficial ou profunda, seu ritmo que pode ser regular e irregular 
e por último sua frequência, ou seja, a quantidade de movimentos 
respiratórios por minuto.

Outros fatores podem alterar os valores normais da respiração 
como exercícios físicos, medicamentos, fatores emocionais, portan-
to, é importante que o socorrista saiba reconhecer estas alterações.

São empregados termos específicos para definir as alterações 
dos padrões respiratórios, tais como:

- Eupneia: respiração normal, com movimentos regulares, sem 
dificuldades;

- Apneia: é a ausência dos movimentos respiratórios;
- Dispneia: dificuldade na execução dos movimentos respira-

tórios;

- Bradipneia: diminuição da frequência respiratória;
- Taquipneia: aumento da frequência respiratória.

Pressão arterial
É a força exercida pelo sangue contra a parede interna das ar-

térias quando esse é impulsionado pela contração cardíaca. Pode 
variar de acordo com a idade do paciente, devido ao aumento da 
atividade física, situações que levam ao stress e ao medo e por al-
terações cardíacas.

A pressão arterial é influenciada pela força dos batimentos car-
díacos e pelo volume circulante.

A contração cardíaca é denominada sístole e o relaxamento do 
coração é denominado diástole. A pressão sistólica é a pressão má-
xima do coração, enquanto a pressão diastólica é a pressão mínima 
do coração.

São empregados termos específicos para definir alterações nos 
valores anormais da pressão arterial, são eles:

- Hipertensão: aumento dos níveis da pressão arterial;
- Hipotensão: redução dos níveis da pressão arterial;
- Normotenso: são os parâmetros normais da pressão arterial.

Temperatura
É o nível de calor que chega a um determinado corpo, ou seja, 

é a diferença entre o calor perdido e o calor produzido pelo orga-
nismo. É influenciada por meios físicos e químicos e seu controle é 
realizado por meio da estimulação do sistema nervoso central.

A temperatura corporal reflete o balanceamento entre o calor 
produzido e o calor perdido pelo corpo e pode ser verificada nas 
regiões axilar, oral e retal.

É medida por meio do termômetro clínico e possui uma gradu-
ação que varia de 34ºC a 42ºC, sendo que raramente o ser humano 
sobrevive com sua temperatura acima ou abaixo destes parâme-
tros.

Variações de 0,3ºC a 0,6ºC da temperatura são consideradas 
normais e pode se elevar em situações como:

 – Infecção.
– Medo.
 – Ansiedade.
São causas da diminuição da temperatura corporal:
 – Exposição ao frio.
 – Estado de choque.
 – Hemorragias.
São empregados termos específicos para definir alterações nos 

valores anormais da temperatura, são eles:
 – Afebril: temperatura corporal normal.
 – Hipotermia: temperatura corporal abaixo do normal.
 – Hipertermia: temperatura corporal acima do normal.5

Toda pessoa que for realizar o atendimento pré hospitalar 
(APH), mais conhecido como primeiros socorros, deve antes de 
tudo, atentar para a sua própria segurança. O impulso de ajudar a 
outras pessoas, não justifica a tomada de atitudes inconsequentes, 
que acabem transformando-o em mais uma vítima. 

A seriedade e o respeito são premissas básicas para um bom 
atendimento de APH (primeiros socorros). Para tanto, evite que a 
vítima seja exposta desnecessariamente e mantenha o devido sigilo 
sobre as informações pessoais que ela lhe revele durante o atendi-
mento. 

5 Fonte: www.portaleducacao.com.br


